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Falta de Soro Antiofídico deixa 
população de Tangará em Alerta

Em 16 de junho o DS 
divulgou a falta de soro 
antiofídico no estado de 
Mato Grosso, enquanto 
Tangará da Serra man-
tinha um estoque baixo, 
mas não tinha até então 
registrado a falta do soro. 
Entretanto, de acordo 
com o diretor técnico do 
Hospital Municipal, Li-
dioney Siqueira, com a 
demora de repasse das 
doses, o hospital não tem 
mais soro antiofídico para 
atender vítimas de picada 
de serpentes. “Estamos 
sem o estoque mínimo, 
caso aconteça algum aci-
dente, teremos que aguar-

dar uma providência da 
Vigilância Endemiológica 
do município”, disse Si-
queira, informando que 
já foi encaminhado para 
a Vigilância a solicitação 
de reposição do estoque.

Em entrevista ao DS, 
a coordenadora da Vigi-
lância Endemiológica, 
Juliana Herrero, disse 
que já foi encaminhado 
ao Estado o pedido de  ro-
tina, entretanto não tem 
data confirmada para a 
chegada das doses. “Fize-
mos o pedido e estamos 
aguardando a resposta 
do Estado, neste perío-
do, caso aconteça algu-
ma emergência, precisa-
remos buscar doses em 
cidades vizinhas ou em 
Cuiabá”, explicou Julia-

na, destacando que o pro-
blema com a falta do soro 
em Mato Grosso vem se 
arrastando desde o mês 
passado e que o Estado 
alega que o Ministério da 
Saúde precisa regularizar 
as remessas do soro.

Para o diretor do Hos-
pital, a falta do soro an-
tiofídico deixa toda a 
população em estado de 
alerta, visto que para cada 
paciente que sofreu pica-
das de serpente são utili-
zadas no mínimo quatro 
ampolas da substância. 
“É complicado enquan-
to médico e responsável 
pelo hospital atender um 
paciente, sabendo que 
não temos o soro e tere-
mos que esperar por pro-
vidências”, lamentou. 
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PRIMEIRO SEMESTRE

Tangará registra 33 acidentes 
envolvendo picadas de serpentes

Segundo a Vigilân-
cia Epidemiológica, em 
2014, em Tangará da Ser-
ra foram registrados 20 
acidentes por animais 
peçonhentos (serpente), 
sendo que três foram aci-
dentes envolvendo cas-

cavel e boicininga e 17 
com jararaca, jararacuçu, 
urutu e caiçaca. Número 
inferior ao que já foi regis-
trado somente no primei-
ro semestre de 2015, em 
que os índices mostram 
33 acidentes envolvendo 
serpentes, sendo 25 com 
serpente jararaca, três 
acidentes com picadas de  
cascavel, um (01) com pi-

cada de coral e quatro aci-
dentes em que as vítimas 
não souberam identificar 
o tipo de serpente. 

A falta do soro antio-
fídico deixa a população 
tangaraense preocupada, 
principalmente os que 
frequentam ou residem 
no campo. “É preciso re-
dobrar os cuidados, dei-
xamos um alerta a todos 

para que evitem ir para 
zona rural, e aos que tra-
balham e estão em lugares 
mais propícios a ter ser-
pentes que tomem muito 
cuidado e estejam sempre 
usando o equipamento 
de segurança, como por 
exemplo botas de borra-
cha”, alertou Juliana Her-
rero, coordenadora da Vi-
gilância Epidemiológica.
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O hospital municipal não tem soro antiofídico para atender vítimas de picada de serpentes
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